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postal mais a importancia da sotampilno.

pertencia comella dispendida. A assinatura a

mn. 'tan »e reillluem os orilinass.

' A V El R0

Começo de reinado

Mt'. longe o sopro da desgra-

Y ça que passou pelo poder.

Ruilou nas a'zas negras do mi-

lhafre. que saciidiu,=o, dissipa-

da a treva, surgiu e aurora.

Doura as searas e banha as

almas nos seus doces e ceri-

ciosoa feixes de luz.

Tudo Vtilla ao seu logar:

e serenidade aos espiritos, a

tranquilidade aos lares, a. pie-

dade ao alto, de onde come-

çam a desabrochar os candi-

dos botões das suas ñores, or-

valhadas de bençãos _e de per-

fume. É;

Mães que choram lagri-

mas de dor, noivas que tinham

já perdido a propria. fé, erguem

os olhos macerados, e beijam

com fervor a mão que lh'os

enxúga.

Ha tres dias que vivem.

Ha tres dias que não soñ'rem.

Ha tres dias que não choram!

  

*-

-El-rei D. Manuel a quem

a alma popular cógnominou

já de Bom, apresentou ao Con~

selho de Estado, previamente

firmado pelo seu punho, o se-

guinte decreto, que abre a por-

ta das masmorras:

«Sendo o meu mais decidido

empenhado iniciar o meu reinado

pela prorogativa de perdoar, como

conciide o § 7.° do art. 74.o da

Carta-constitucional da monarchia,

hei por bem, ouvido o Conselho de

Estado, -decretrar o seguinte.

Art. l.°-São perdoadas as pe-

nas impostas as praças da armada,

pelas sentenças proferidas, pelo

conselho de guerra de marinha, em

26 (lo agosto e i de setembro de

l906.

Art. 2'.==E' concedida amnistra

geral e completa l.°, para todos os

crimes de deserção simples do exer-

cito e da armada, e'para os de 'de-

serção aggravada, se esta o tiver

sido sómente pela subtracção ou

extravio de objectos militares; 2.°,

para as infracções por cujo motivo

estejam cumprindo penas discipli-

nares os (imensas e praças de pret

do exercuo e da armada, e para os

elleitoa das penas disciplinares, que

tenham sido cumpridas por olllci-

ses do exarcito e da armada, des-

de 1'2 de fevereiro de 1907 até a

data d'este ecreto.

§ l.° Aos réus, a que se refere

o n.° l d'este artigo, somente se

applicara a amnistiaa, apresntando

se elles dentro de dois (nozes, no

reino, de quatro nas ilhas adjacen-

tes, e seis no ultramar, ou em pai-

ses estrangeiros, contados, quanto

ao reino, ilhas e estrangeiro, desde

s data em que este decreto tor

publicado na capital da província.

§ 2.° O tempo decorrido desde

que s praça_ se tiver constituido em

deserção, até o dia da sua apre-

sentação, não lhe será contado co-

mo tempo de serviço para elleito

algum.

Art. 3.°--Os processos instaura-

dos. pelos crimes comprehendidos

na amnistis, a que se refere o art.

2.°, llcam de nhenhum elleito, n'el-

les se fará perpetuo silencio, e os

réos que estiverem presos, Com

processo ou sem elle, serão soltos,

se por outro motivo não deverem

ser retidos em prisão.)

Feliz começo de reinado!

Deus o abençoe!

“Pr. Egas -moniz

Eis como o douto lente da Uni-

versidade e distinctisaimo

parlamentar contou as tortu-

ras do seu ospiiveiro de negros
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calsbouço infecto, jnnetemcnte :I ..

varios presos qu' all¡ se encuutr-L- ,

vam

  
  

   

ano ”750 reis. Sem estam-

Mrica e paises da União

sempre contada do¡ dias 1 ou 15 do cada

dias n'um calabouço infecto e

com guarda á vista:

Suspeitava, diz a victima, das

ferocidades franquistas, de que se

ria preso, por isso que era essa a

sorte destinada aosdissidentcs mais

em evidencia. Effectivamente,

noite de 28 de janeiro, descia elle

a rua Nova do Almada, em dire-

cção a casa de seu cunhado, o nos-

so bom amigo e distincto advoga-

do, dr. Antonio Macieira, quando

d'elle se acercsm dois homens, um

dos qunes lhe deu a voz de prisão.

DO

Conduzido á, esquadra da rua

dos Capellistas, foi remotado, como

talvez a policia não fizesse ao ga-

tuno apanhado em flagrante.

carteira que no bolso trazia, foi-lhe

minuciosamente vists._

A

Depois, um policia arrancou-lhe

das mãos' a bengala, uma innooen-

te golf-stick, c virava-a e reviravo-

a nas mãos como objecto suspeito.

Por tim, e bengala desapparcceu

e o dr. Egas Moniz não tornou a

vel-a até hoje. r

Sem attenção pela posição so-lI dt.

J

Horas tl pois, ievaram-o .4 prv-

sença do chefe Albino Sarmentw

que o .ut~-rr«.›g~-=t, sendo em segui '

da r.. ..1..›_.id.~› novamente no

n' l Nutri) li

L-"i'trt (las «f

nhado pri!) miami!” .rio rl_'-ii'\'r*l!ít

cial do preso, conduziu-o a policiawuc esteve bastante in-:ommodadm . _ .

r , '
., ' ' 1 ' ' ,- 'I : "' 1 .

governo civil, ?FBHÍUiJ-D num'oe :.'TAtlLL na semana passada, ,Ir hmm“ ¡“°Pe¡t°““'“ellt° a N" criasse «.o orçamento e das

,_ l, . ç

r i'll¡ ,l-;qi-.í
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restaurante s ;tranças

Plrm'lno de Vilhena

Louisianth

!1731113 'J Ílnnlml

Redação, Administraçao o Ol-

ninas ds composição o im-

pressão. propriedade do jornal.

Avenid- Agostlnho Pinheiro .t

.-

Endereço tolsgralleo: '

' cando-“Into
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PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FELBAS E SABADOS

W'

Não são da responsabilidade do jornal s doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

Caires de Vilhena Torres, Rio de

Janeiro; D. Beatriz da Fonseca Pr

nheiro, D. Elvira'da Fonseca Pi-

nheiro, D. Patronilla da Conceição

Ferreira, Cacia; e os SI'S. dr. Casi-

miro Barreto Ferraz Sancheti 'l'a-

veira e Antonio Prephirio de Sousa

e Castro, Lisboa.

Além, a sr.“ infanto D. Antonia

de Bragança.

Depois, o sr. João dc Campos

Salgueiro.

o ESTADAS:

Estiveram em Aveiro nos ulti-

mos dias os srs. Manuel dos Santos

Silvestre Junior, Manuel Gonçalves

Nunes e João Carlos d'Assi-z Pereira

de Mello, proprietarios, respectiva-

mente em Nariz, Cacia e Veiros.

40- Estiveram em Albergaria,

de visita aos seus, os srs. drs. Ber-

nardino Telles d'Albuquerque e Ma-

nuel Luiz Ferreira, respectivamente

delegado do procurador regio e:

terceiranista de direito. l

O DOPN'rvs.

0 Sz-í '.«.
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  ;sua da mntli'i“,._-_ r'

gada seguiu n'urn trena. ao mpr r

em direcção ao quartel dos Lwyu- .'

Alu não o asp-i eva melhor abri;

do q ui,- immundo caiabouçw d,

orfz.: marra. Matteram nlon'uin o".

bio-.ld, por cujas paredes escorria

a 1.x...Çilndc, como se estivera n'un'

'ng-t.. i'oz' cama, uma tarimba, po.

Colar? una manta eshuracada ›= '

insada I ' parasitas. No dia seguiu-L_

le, porér, disséram-lho que, Wes-5*::

sa noite, ou na immodiata, lhe .la-í

riam uma 152m1. A cama f~'~!,,mít'i' É

teve o preto de a pagar.

Na hum. la cells. couve-so a luz

por uma piquena elaraboia,

 

desde de f- rro. A porta da pri
1-'

tambem eru de grade. Por alii - u-'Í

trava o fl'lul cxterior,insupportar
'

no corredcr contiguo passeava 2:.:

sentinella, que continuamente

preitava pelas grades da porta.

Com o trio e a humidade, lr_

prisioneiro assaltado de um st w',

de rgr'ppe». Reclamou um :nei

e, só no dia 30 lhe appareçeiz i al _

Abel de Campus, acompanhada i,

lo sr. Miluquias de Lemos.

O nie-'lino aconselhou que,

obrigaram o informo, fosse o .

bertor est; nvlido na ports. E

abrigo, urr Cobertor esfarraps. .l

Apezar dm Lute-:cs que o sobem '

tinha,-não 5'., farisvs a sentiu;

de arredal-o a cada passo, para V _

preitar, não faigisse o preso! lt-t ~~ 1_

melhorou um pune-.n, .nas \ich-iu

frio e a humidade, atacou-o rw A

matismo, de que ainda. hrí.

está. restabelecida.

Os oliiciaes deram

commandante, sr.Malaq :l ::a tio in,-

mos, do estado do prisioneiro. i“or

(miar 'c lt _›

5m, 3° cabo d° “eis dit“ .1 3“¡7'V'“3' vida,vidn attribulada por »niti-

pera de ser posto em t 1: intel»,

mudaram-o para um quarto

portavel.

O tragico acentecimento de-sah-

bado só lhe oii-*gnu ao conhecimen-

to por varios indieios, os tiros de.

artilharia, o fumo no braço dos sol-

dados Por tim, ante-lionth pela

1 hora da tarde, saliiu o dr. Egas

Moniz da prisão.

'Foram buscal-o, em automovel

ao quartel dos Loyos, sua esposn,o

sr. José Maria de Abr-u Freire,

D. Maria José Cancella e o dr.

Paulo Cancella.

O sr. dr. Egas Moniz, apesar

de estar soil'reudo ainda do ataque

dc rcnmatismo, espera restabele-

cer-se em breve.

Sinceramente o cstimamos.

_______.___
_---_.

Cãrtões de visita
________,_

__4-__
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Ô ANNIVERSAR
lOS

Fazer.“ sono“-

lloje, a sr.“ D. Amelia Pereira.

A'manha, as sr.“ l). Leontina

l Cincueuta e seis annos de'

i

.i;. li: a',

.
.
u

.L'h- Alx ...-

,iii '11o _1,_ ."V'ÍIJ-'HLVÃ, :uvas ¡':rii'r

"ipiuu e jitll)llüal'-?i-; um l-i !ter

(exercito de !852.

I

tas 'l."x'i'íílh é verdade. mas vida

umpre honrada e

dente.

Em Portugal só dois ou-

tros jornaes politicos lograr-am

chegar á sua edade: foram o Co-

'nimbrícense e a Nação. Aquelle

terminou a sua publicação ha

poucos moles; resta este dos

vinte que ao tempo existiam.,

Tem,por tanto,hoje,o Campeão-

das-provincias, apenas um con-

l'rade mais velho: a Nação, com

quem tem visto nascer e mor-

rer centenares d'outros mais

novos, pois tem sido fecundis-

sima a alma matei* da impren-

sa. portuguesa no ultimo maio

seculo.

O Campeão-dasprovínci
as. A

vochndu os olhos san-logot-

para o seu longo passado, des-

Ç,«l,.¡n '

I' c' |)':l“"

a

  

E«.:i'wzh'hiiatin int:'1_;-«_

folha algumas flores sobre a

sepultura do seu inolvidavel

fundador, conselheiro Manuel

Firmino d'Almeida Maia, e dos

seus redactores e collaborado-

res, dr. José Maria Teixeira de

Queiroz, Mendes Leite, José

_ Estevam, Souza Brandão, Ber-

nardo X. de Magalhães, Bin-

gre, Bento de Magalhães, Do-

mingos dos Santos Barbosa

Meia, Thomaz de Carvalho,

Sousa Lobo, Almeida Vilhena,

Agostinho Pinheiro, Manuel

Gonçalves de Figueiredo, San-

tos Pacheco, Bernardino da

Conceição, Telles de Vascon-

cellos, Eduardo Tavares, Ma-

nuel Celestino Emygdio, Re-

sende Junior, D. Antonio Al-

ven lltlnrtind l“unnul Thomaz

I l i
' , ' | w . O Í Í

l [de lllüliii'iljtüt, :Ji/'ck' Citi dura“ Kung_ nessao leglslanva occu_

Abr¡ __ ;ipa :nagqlollrndgv trui.“;ljrage e Fernando de Vilhena, parts, .1“, apenas dosaeguintes

' '3° “0”“ 1'“ ”l ”a “r 3 qque e. morte. lhe arrebatou já. assumidos: approvação e dia_

fio, e rnmprimrula l'raternaL

1 l

ll i ¡llv' l-'i._:g'.;i ::3, ¡jun-q¡ r_ ;i3 ç ,z 1

'- e-.›«.›logados pelo gabinete tran-

_dm d'Almeitia, auctor já reco

'nauvimcntando esse seu traba-

»iim e defendendo. se dns accu-

l

r y l

¡Jul-Ã¡ ,l i. ,

lgoverw iv'ansacto.

i ii't'là" j

.3].

Sobre o governo -t'ivi

se districto, nar! w

emu-tanto rear lvl. lu, l""

::sl N¡ ;i-
.

;rw-*3 ;t

 

Ill-'it's ill. 'i

prevalecer a opinião dos mais

Concisos e prudentes, que

acimselliam pessoa incapaz de

se deixar influenciar por ele-

mentos de todo o ponto anti-

pathicos á cidade_

Eu continuo por isso sup-

pondo que irá o sr. dr. Nunes

da Silva, espirito esclarecido,

nai'aeter lionestissimo, homem

«le bem que ;rllia toi-asas con-

dições indispensaveis para o

superior e melindroso desem

penlio tl'esse cargo no actual

conjuntura

S 'i que elle fará um sacri~

licio não pequeno, mas que ao

lioru da sua terra não antepa-

rá. nunca as suas commodida-

a t tie

J _mto "JL". .logar.

:camaras municipaes, as com-

¡lwf-g sr. conselheiro José d'Al-

“ 1 tlUlLlJ., veio a Lisboa, commis-

“nuca.çõlszCorrospondencias particulares, 60 rsrs por linha Anunuos, 80 reis partil-

nho singela. Repetiçdes, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contudo

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios o bom mil

nos impressos leitos na casa.-Acnsa-so n recepção s snuncim-ao'as publicações do quo a

redacção seja enviado um exemplar. l , . . w

' fi.

caramuça entre as nossas. tro-.

pas e os indígenas do regula'

Massambôs. Da: psi-tt'er "hil-

migo houve algumas baixariqu

da nossa foi foi ferido o' cabo),

Silva Graça, vindo a falleoer:

a caminho de Macuana. v

As nossas trapas estão 80-,

cupando Massambôa “e, lo'go'Í'

que esteja montado o posto;

continuarão a avançar para

oéste de Nitia. - i

Os regulos revoltados são

os de Nitía, Naupala, Nakaí'ba-'Í

la, Rainha Niquete e Massimi-

bôa.

O governador do distric

está muito animado com os tra-

balhos da columna. 7;

3( Tendo chegado ao co,-

nheeimento do governador do

Timor que o coronel de 2.° li-

nha, régulo de Fatumasse, Af-

fonso Alves Ribeiro, não tinha.

a competencia necessaria para

se fazer respeitar pelos seus

admnistrados, aos quaes não

ministrava justiça, antes pelo

contrario lhes indigia maus

tratos,e que, polo mau compor-

tamento, provocava pelosseus,

censuraveis actos e maus exem-

plos que lhe eram suburdina-

dos, foi exonerado o dito Af-

fonso d'aquelle posto e cargo,

bem como de todas as“honras

g Consta ao Dia q'ue'a oa-

sa civil d'el-rei será obrigada a.

fazer serviço por turnos no pa-

ço, reserveudo-se os ofiiciaes

móres para fazer desaparecer

no espirito publico a impressão

de que o rei obedece, nos seus

actos, a sugestões dos seus

camaristas. Accreacenta que

eguaes modificações serão iu-

troduzidas na casa militar, pe-

lo que de futuro tornará V im-t

compativel o serviço do paço;

com as commisões do exercito.

g A começar em Lala'

março, será concedida. aos te-

legrammas da imprensa, tiros

cados entre Portugal e Hespaa

nha, a redacção deiõüpoi' Íten-

to. ' "

des. Oxalá se confirmem as

minhas previsões.

Quanto aos outros, hao

seguinte: -

Para o Algarve irá o sr.

Ferreira Netto; para Vianna,

talvez o sr. Luiz de Amorim,

antigo governador civil subs-

titnto d'aquelle districto. Caso

o sr. José Jardim vá para

Coimbra, para Leiria será. no-

meado um progressista.

Certas só ha, paor ora, as

nomeações do sr. dr Jardim

de Vilhena para Beja, e Ten-

reiro Surzedas, para Evora.

Para Villa Real vao um

progressista, official de arti-

lharia, parente do sr. conde

de Villa-real.

x Segundo consta, a pro-

   

  

    

 

   

    

  

   

           

   

   

        

   

   

   

   

  

    

   

 

  

    

   

  

l-.zn- c. agir.“:ianaem revisão de

toi. os :iecretus iiictatoriaes ho-

' *dC/fo para sc resolver sobre

~ que devem substituir, ser

f ltcrados ou simulados.

' Nesses det-retos estão in-

_uidos os que se referem ao

:enemy: sernanal, á cobrança

_ ta pequenas dividas, á refór-

a (lu-i juich de paz, ã. divi-

?o em !luas da direcção geral

e instrucçào publica, etc.,

E.:

l V Parece que a sessão so

!nine (lo juramento e accla

v ,ação do ;um se não effe-

"irgrá ainda ll'srüi- mez. Se-

imaras só

› ara reunir

'dpois rlo Carina:: l, e só mais

'isQ'lPlltl solemnissimo

.-i ..-_n.

\~›|'IV \;v.›..'__'

t-:L'li'b- CODVCCtltliH

x Diz-se rpreo revd. Coe-

Tillt'tfldñ dz. Colt-,Lire mensagem

tim: Tirolucmr. 7ae publicar,

m ltio de Janeir), um folheto

shoes. ctymnlogir' ts e sintaxi~

que se tem leito.

E” mais um litiit--lm ao mar'

x“ :'\lguus de:: administra-

:titres de wheeíi - ,ue servi-

:am na situação passada, con-

íiituarào no errar-,irao dos seus

2 sgos.

g Vai :linanhã á. assigne-

..ura o decreto reconduzindo as

x Um telegramma do Rid

de Janeiro diz que abortar¡

uma. tentativa de assassinato

na pessoa do ministro da guer-

ra, sendo preso no gabinete

d'este um soldado de infanterf

ria, armado d'uma faca od'u'm

revolver. Estava escondido. Av

g0 juiz Veiga não aceei-

ta, a tina] o cago de juiz de

instrucção criminal, allegandq

motivo de saude.

;e

Ultimas notas'

missões dísi'ictaes e os juntas

.le Pai'fríilllit dissolvidas pelo

g 'rim missão especial, de

i'-.vl^"*ítações ao nosso eminente Está-se realisando o'

conselho de ministros. A's ho-

ras a que escrevo sei que deve

apreciar os decretos que vãri

amanhã á assignature régia.

Entre elles ha um diploma re-

gulando, segundo o codigo nd-

ministrativo, a substituição das

commissões parochiaes e mu-

nicipaes que já pediram n de-

missão, e outro para aquellas

que substituem camaras ille-

galmcnte dissolvidos. Um, ou-

tro decreto dissolve a commis-

são municipal de Lisboa, que

será substituída pela ultima'

vereação legalmente eleita. '

O conselho occupar-se-ha

tambem das medidas a tomar

ácerca da continuação das ope<

rações na Guiné. ' ' .

Jota..

sionado pelos dissidentes d'al-

li, o sr. Fernando Caldeira.

importante influente politico

em Ferreira do Zezere.

x Em artigo de fundo, o

Dia faz hoje uma energica de-

monstração das causas por que

vei ser revogado o decreto di-

ctatorial que reformou a cama-

ra dos pares.

g Respondendo a. um suel-

to do Paiz, o mesmo jornal de-

clara quo os dissidentes em ca-

so algum se associarão a nada

que seja assestar baterias con-

tra os republicanos.

g Ae ultimas noticia de

Moçambique informam de que

se deu em 1 de janeiro uma es-

 



 

de animaçãorA sardinha regnlou cirurgica de Lisboa, para a regen- entradas, fecham-se o portão de outlet de inverno e a polka ¡Inme-

de manhã por 35600 reis cada mi- cia de disciplinas do curso de scien- ferro e logo surgiu um chefe de oito», para piano, por Joao P. Mi-

lheiro e de tarde correu por 26500 cias. esquadra, com ares de general e neiro.

a 26800. José Mania Soares, medico-cirnr- em tom de commando e de supo- Um numero cheio.

Em tor-rm do distri- gião pela Escola-medico-cirnrgica rioridado que nos mandou, cada' .a 0 n_° 1047 do occídenieé

nim-Vac ser approvada a recti- rio Porto, Idem. um, acompanhado por dois guarda¡ 'mais uma brilhante illustraçlo em

doação da margem direita do Vou- GIII-a¡ publloasu_ Bai- para o governo civil. . suas gravuras e artigos. Publica na

ga, entre Jafafe-de-cima e Jafafe-de- :ou ordem as diversas direcções de Demos entrada n'nma reparti- 1,' pagina um retrato de corpo in.

baixo. obras publicas para que não se ini- ção, onde ficámos guardados á, vis tai", do capim, e chefe do e“¡do

g' Tambem vão prosoguir as ciem trabalhos que tinham sido au- ts por dois policias foi-dados e dois maior Eduardo Marques, segundo

obras do caes d'Agueda. ctorisados e ainda não fossem co- ti. paíznna. Cêros das 3 horas da commandante da column¡ contra os

.1 Celebrou ha dias a sua pri- meçadom e bem as=im que sejam madrugada fui eu chamado á pre- ouamstas; o banquete oderecido

meire missa,em llliavo, o sr. padre suspensas todas as obras em anda- sença de um juiz doinstrucçito que pelo Tur/talco ao capitão AlveeRo-

1059 dB'CHSUO Parallel“. d'aquella mento, com excepção das de con- me perguntou o nome, filiação, na- canino; varias vistas do exterior e

villa. Muitas felicidades. servação e grande reparação de turalidade, residencia e se já algu interior da antiga. egrejn dos An-

'CBIIIIPÊ municipal.- estradas, quando não haja inconve- ma vez tinha estado preso. A tudo jos, que vao ser demolida para n

Deliberações da sessão de t2 do niente para a conservação dos tra- respondi e declsrei que nunca tinha .bel-run da .Avenid. D. Amen”,

corrente: balhos executados. estado preso e que apenas respon- e a frontaria da egreja nova; re-

.“ Approvou a acta e com ella Camaras municipaes. dera a uma policia correooional pm' trato do poeta Vasconcellos e Sá;

as resoluções tomadas na sessão an- -Foi determinado que as quotas ter dado uma¡ bofetadas n'nm ho Necrologia, retrato de D. Antonio

terior, mandando dar os diversos com que as camaras municipaes do mem que me insultara ne rue du Sebastião Valente, arcebispo do

alinhamenios que lhe foram pedidos continente teem de contribuir para our-o_ .A G63_

para construcções; o hospital de S. José e annexos, no Narrei mais a forma porque ti Colaboração mtu-m¡ de; A1.

.o Passou um attestado de bom corrente anno e no de 1909, con- nba sido preso. Perguntado o que fredo Mesquita, Chronic¡ oogiden.

comportamento ao professor prima- tinuem sendo as lindas para 1907, ia fazer ao elevador a horas a que tal, Mario de Santa Rita, G. de

rio de ensino livre, no Collegio- e constantes da tabella approvada elle não funcoionava, e de onde vi Mattos Sequeira, Miguel José Ro-

aveireme, sr. Eduardo Augusto M0- por decreto de 17 do maio de nha, respondi que, facultsndo-me a drigues.

mas; 1901_ lei o direito de não responder a A »signature do Occt'dcntc onc-

J' lmpoz a José Duarte de Mat- Caixas nas escolas. qualquer pergunta, não daria rcs- tn 950 reis cada trimestre.

tos, proprietario, de Mamadeira, a -Foi enviada uma circular aos posta alguma aqualquer interro ~--_-›-----

multa correSpondente à contraVen: inspectores primarios, recommen- gação que me fosse feits,reservan- '

do-me para responder opportunc
ção que praticou erguendo um an- danilo-lhes a creação de cairas eco-

dar sobre nm predio, sem licença; nomicas nas escolas primarias. meme perante qualquer tribuna¡

'regular onde tivesse que compare-

  

    

  

   

  

   

  
   

   
   

  

   

  

    

  

   

  

lniormcçlolocal

z!"

5"Ê¡_Fddñn%l ¡willian-

I. “WIL-z-_Dia 15-E' assi-

Study,g ,negro-toque converte em

centraes as escolas parocliiaes da'

Gloria ,o .Vera-crus_

Dic ¡tô-access a Aveiro a no-

va imagem* da Senhora da Soleda-

de para'al confraria dos Passos da

Gloria.

..t Começamos trabalhos d'u-

sentamento das barracas para a

sairmos-marco.. 7

43W !IL-'Porn solemnisar-vo an-

amaria. (to. seu casamento dá

um explendido baile, na sua casa

no, Queira. o nosso amigo, sr. Ma-

rio_ carte.

.Dia 18-»0s trabalhos da via-

dupla veem ja até a ponte de Es-

' Morre em. Bustello do Calma

micrcanpa de 5 annns, a cujo

venoso se aware o lume.

.. ,D .tt-nude 9m Ave¡-

l'pr-continua a cidade ainda sob

c“lmpr'essào do' emocionante drama

qse 'eílplcon' de sangue 'as ruas de

Lisboa.-

lloje, patas Hi horas da manhã

Lga, mais da Misericordia, cele-

b qu-_sc missa por alma do falleci-

di¡ ,monarcha e do princíp'e Luiz

Fiñp'pb, sendo o acto largamente

concorridwprincipalments do ete-

mento mlltar.

, to¡ celqbrame o revd.° capellão

do 2.4 dolifanterin, corn a assis-

tencia de todas as auctorldailes e

fdnüeion'lrios civis e militares, a

convite do digno commandante da

9.94065“: do infantaria, sr. Perei-

I'tdg ,Castro

"O nosso presado amigo e

   

 

   

   

 

   

  

nicipal de Cacia, sr. dr. Marques

do Costa, a licença que pediu, re-

gulanilo, porém, as condições por

que de luluro devem ser solicita-

das e pódem ser deferidas estas li-

ceiiças;

5' Mandou levantar da «Caixa

geral dos depositos» aquantia de

3556109 reis, que alli tem do seu

fundo de viação;

g* Auctorisou a entrada no Asy-

lr Connedeu ao lacultativo mu- cer para ser julgado. ppelu-se, em nome dos gu-

Já d'umn vez tinha sido vioti- Premosfmereue' do P31”)

ma de uma pronuncia n'um proces~ para a coniunção dos esforços

so politico de que iôra despronun- .le todos nó; no patriotico in-

cindo mais tarde, e não desejava “em de acalmar, de pacífica',

que qualquer resposta minha, por l . . . . .

mais innocente que ella fosse, pu- le tranqmllnr o ”pu-“0 pu

desse dor logar a falsas interpreta bl'ona de ”Obresalto tim-“ido de

ções contra mim ou contra amigoe terror', 'se não do eotlmolo que

meus, que nada. tinham que Ver o levou á consumação d'un)

00m ° qu?“ P?““VP- crime na sangrenta semana com

 

ão deveras curiosas as no-

s tas ou o Diario dos pri-

sioneiros da dictadura.

Como os leitores sabem.

entre os grandes criminosos, e

alem do nosso eminente che-

Fr. :r non:::rllicirri José d'Al-

. . . , ',,C'VEI lis ):“[ .'* '.~ll_lLi“r:i:.l t' Si". l _ _cx-255,¡ l" r; ,.;.i :mira: i-.mri api

dlgno ¡besoure'm Pagu“" 6350!"“ ij' ¡.l l“ (a. 7-“ - , ,.'1 mm r' ç. si'. visconde (lv.: ljrx- . , ,A ,Ás _ , r l iiii: este iiiez começou.

m_ Joia A sm de Mo_ luna_in llllliH ut' _irl illa Li» iii.) .i .,z- 3 l v _ 7 y lima. il=ll|l:'_'_:i) «punho ir): ,i ñ l

e“. “gundo envmú a ss m iss. u'iMn vira ir", Íilriilro., que conseguiam ”i'll" I ¡man-mm n 1' »pomiur qu [ilu'llusl ÍdM-si; a paz,que se repu-

o '. l . - r ' ~ ' r 1' V ' Í

aim-eia a ¡ "fm“ “a D Amou¡ t3” indeferitt, l"” “Vit-“Iiiifll-"E'WÓ Ear-so ea garras, dos _iztiiii-..ii'ns i estuva o dr. Ati ;.3" L; .x, clio ta essencial neste momento,

em como dos lllfldbled. CÍVÍE, t; 'y' wma 'espewu' mil““ pollution, estavam tre¡ figuras 3“““ del”“ °ht°n°m° PW: “Pe" pelo bem “publico, pela restau-

'. ~ a o' 'li rw .'ll :U sn' ' - - nntur o ue nvin nn o nos - . .1 ;.. ' '

seguidte telegramma: man em qu se' U' A' i b de destaque na politica portii- g. q i q“ raçao il.. fiança, pela reim-
.i' * .

_ t_ . . . e

i..os de lactação, o uu cercsdos pela potlctl. Asaignel

E lie-“01W“ iii!? wwuracio 3”¡ gueza' como são os grs' d"" leste ¡literrogntorlo e voltei. :com
, taniaoão «lu le alidade.

¡05,ntiradcros civis Aveiro, ñlis- 5 , _ r \_ e P _ p ' g

e: t¡ predirieiiti ',“irt tratar a¡ Px-lJURU Pmtu dOB Sil-“li 5- 4-34““ ' "rizilirul-_i polm llfllltf-HÍ, para l rc-
dol.Unilo,aigniñoam a s. m.ó sou pr.:-

'ÍI “t ilti a B

.

o '* t . v .

“não aonttmenW-MM a“ MChado.”

l |

,imppaçñq a“,gaveig a fazer noi \inn-'g .› visitmi'lu. «lu l'i'm ii'¡-:;.'t›lrl_§izl .itl'l-Í' Bravia á'~¡¡à':l'íi(lO atl- SÊO '35 homens mais em evi-

l“F-i* * dv*- 'Ill"¡l'l"'nlaçàf)t 8 a Yeti“” Êl_:.,,- _ - v Haja'. _ v illUiltxidillIí! :7. aconselham. Acal-

re.r auctuii; :':çàn siiperiorparalTeori.í, - ^ ' ' i - v v ~* ' o ' :lação qu" mantenbca ordem

'W “uma“ pum'ca a d um N“ Octal, e wilínaçâo que nos ins-
,iu na l* \'oa do Vallade onde r ;.i V p _ _

rw dl“i? uma valia purê: .. w ~ irc a ic um melhores dias,

51, tmn. dignaram-se responder

logo: _

clones Machado-Atiradores ci-

vic -- Aveiro. - Sun mugestndo ol-rci   

 

¡BY-.dim. °°°d°l°n“¡“'_ camarim“ de ::se i», e na Plata das 'l'Lioiizezlazs' -' fãfilliilíi';?~l') que se desdobra

uma para normalmente do low; v. _. _ 7, . e ›_ . , _ e _Y _r 'Índia are. de prosperidade!,

:Moraes Macbodo-Avoiroc-S. m. K 5?” tratou com h l'i' WW““ ' i i H ' « É' Í " ' A l o¡ ;É um futuro feliz para a pa-

l-lltnhg Igrndece muito postamos de gq““ ,Nuno na ,up Lil. im; ii ou, . A , . v

sf¡ A' ?A ¡'mt'iiiglieza.
v. c¡.f.--Voador de serviço»

n

l

(.it'IgU n coroa uma crcan-
.Marcador-ias portu-

i.; .m »xprnpriação ;i ter¡ para

n;::›;arm›:nto da mesma rw.

enemy-.raio governo de lles- v ?Engenheiros notar-ata, v p A ,A _ _ V V _ a, irireízlo _zle improviso, por

“hiiá' foi anctorisado o tramita, cio ping. -~-!"si3 de _ni m or;«:::~m.. - '_ _ _' = _ -_ V 1 m .. m ;w ,nbrmmm nos Ver.

.rriniciraaironteira, através do ter- :l v'-.-_=».u;.i-it›. da; 'uullll'wll'uri \v'r'illl - _ I .. o 4 r o e .
V _ _ V _ .as ;tilll'lft que conte, da vida

1 « ra mozrs :w: w“-t . . 7 ~ ¡ __ , .. _ _ _

_ . , _ r . , _ ~ - r r - _'l-'^_§,f'l'r: .,e reescmdada ás graves
pr . › iiiic: Liso o. , _ . › __ _

A - ' ' ' > esponsnbilidades do «ofñcio

I , 7 r , _L_ -_ › e › *ale reinan'.

'v _ .- ' A 'p o _ e . '› ' Corre n todos o dever de

" 'upplanar-llae as csperezas do

'insano bespsntiol, de toda a espe-

cua de mercadorias. com excepção

.ie alcool, cereaes. larinhi e assu-

car, sem necessidade de serem

irasbordadas e examinadas pelas

alienar-gas de entrada e sahida.

' cThutro-ovoironoen.

ij.'i|' -AmillClíNí' 4., a.“ '

lauri'w. procedem-v as :iv mí '
l_

"aiii ^ il ' IIIÍ" mL' ;ri . .2, 4x .Lt-1

.

. , .

-i-E'mcje que. tem logar a repre- iiiraiii 355W: i-wirigizaim':
"vallufllo- neceññarlo que

tentação. no Tbmtro-aveireme, dai Assmioâño orr'ul -- Presidente' _ _ 7 . V . _ p p _ o . i-“ralmjamollí, que nos depar-

magniñoa operela de Samuel Maia, !nào :ii mario Éhliril'it .tumor, ur» '55¡ A ' p p , . r, _ f - 'j v ,memos de paixões e suba-

o Medal- do Pal/taças. lia grande J _i¡'.- Juni.: ;ln lion-.rs ?ri-,iron _da w .a ' 'j p _. _ p _me fazer ,pena um chefe de

me”“ em vel"i de haiill', 1.3' Si'i,i'i'milu, Mwl ".:míéi: 2. " '
,,

. . . . o Estado modelar.

.IM sào conhecidos os merltoslsigrreisrio, l'iíililli" :irrnoiides v. ^ rw ' '_: .l ~ _v _l '_ - › - _. ' _ "a

do uclaracido clinico como esrri¡ Íli'ftajizii r l'.i›:«!ulr:':lI-, .ilzll'iiirl A ' A '. . ' _ e. . . _

pior. - Assim é, com eñ'eito. Mas

 

  

o , : 1'. . -: i,

~1 il i'i-lA. serroiiirii, .'Il- . . , _ __._

A musica 6 lindissima, segundo ;lJtLli i5 '1:"í1-3': U, alii"~li1f§"›rí', Alibi U ›À _l _ A " p' _ r: ,ninja de tudos og intereggeg

nos informam, e Os actores vão bri-i um» i*:1:1_':.liiii”,›t'-. wwe, .inicio-r " " " ' " _ 1 :iibÍicos .põem ferrenhos ini_

l 'UV-LW' !'7'0 \i- i“"i xi? 'i1 '. V 'i Ã w ' - .r , -

mwxãzo no desempenho dos É um r, ..li Y, _v ãllolluframh _ _ _ ' v _ r_ h U __ í t _ __ “gos da paz local as mas

m o '4! t' " ›-- (i rl \iir ' ' A' “ ' v ' _

› MüllOI--À revistalls. ;s 1 '. ',r «- -,:;i; e. !Manari ilzi
i ninões politicas, e o que se

mensal. a Saude, que d'esta vez va- ..1. ,'L-niedita Já, o que a .sêde de

Ino; enwar com vista as nessan 1o,, = - ::inmu-1i~gaí^a. ngançns pessoaes prOJectale'

'gentis' leitoras, pub;ica um interes- .u * 'i'zltli.íilll_lülitt1$,("a w
. . i ' . e _ . . . ir agora a cabo, excede a fe-

mtc artigo condemnando aberta- A w -i lilo-nm l: .tm _ . ' -7 A. v › '
»cidade 'lo ditador, por que

  

 

.nto c neo do espertilho. Iii.; .ii .ii « 'i' ir :il 1'). _ 1, . . _ ,d

:Em nome da vida das crean- É Fila-rm- › por que. ;i Íiri. ~ v n: t 3mm? mma (”ue .o que

c o_ da, saude das mulheres, ('iuyfliiu .oi,›uio«_-;;i, aiii?“ n'mn _ . A _ e. o . _ ~ dessa ndtada aberraçao hu-

recico que elle desappareças, di: 'n..i ,›. › personas., :mina: c ' 1 t ' ' r › ” _tiene_

I* STS?, e accrescenta: f b _ Wii/«gw ;a ;qquer os lltCln' sootoirn. ' › " - v ' 'i w A A 0 que em tempos que não

r coco os seios, az aixa. :u os: irei e. :.:i .a ”sperm. V q . p › - ' ›. ' _7 ,.,V - ' - .

o desviar.: utero, desloca o esto" i 1 Deieggados de curar-arn- __ “v _ , 1:10 1°"? elle :htfãz'esg a")

“05-0 '0140 e os rins. impede ii 1 car H im'w'fihi/ow-n, ali-rt* ii '. ' r "' A " . › ' ' 7 l o _ ...m/'1 na mamona e E) .08' emo-

«cenvclvimento do feio, produzia-:u ir." t iii“go i: hoje., P071”l¡"¡'l .a .t . H.; , _,. .. É.-., rlz'v-"wal :iii,urrue..›'1 tudo.BOiatormen-

I orroldes o¡vari¡es, provoca par- 3:“. site», _para ii ::ires it'f 'lr ;eu i: 5 w i_li|~'_t.›)[^¡' É ;i (à, ;fatia Li) : ,gm tvi“ rir:: “lyriiniiiüdrt” ;a qua phasou sobre a cidade,

em“” aperigosos' . 3'“) i"" E i 2““”th 'do seu iÍiizlo ¡addition-Lino, "trai "1-": +7::foisinistra.demolidora,FoioraíO›

Uma mulher com espartilboi ;allows bairros _ri Cullum-.g _A _ , _ › , ' i arle.-lte<.«elmnos e agradece-iÍ me [PMN e derrubou acmz

.absorve em Cada aspiração 30 ceu" ;nx pruwxuir ::um as Ulii'íiS ¡occis- w ?É "amas *mnÍmi' . ;[Ã. mas o numero :ii d'esta ex-i '1 " CH¡ ._ 1 . '

tlmetrçs_ cubicos de ar, e com es~ l das :ii ::unos ¡.u bairro (ld. .ltfl'í'rii'll'w Ui““ i”Rh"m”“"iii'k' "UP *Í'ipleniiiia ,ininionçêiot dirigida. pelo"“ alan”” camp“narp' E 0'_ o

partillioilpenas cerca de 22. 'taçào, para o qto-_e iii aiii'l irma! iu 1 .siV'rzl 'És' euppuz'léis. w compatr- 'gnu ;dor ¡mim-lim .nisso pie-:rio torliilliar-, ,i rajada, o incendio,

1 NM mulheres espartilbadas o a presidenma a tratar algumas Jar í ml wma alma '_'il-~gl't-t sui" (iuIiàoltnbti'u'iur i:*';:1t:~ti<:ll. sr. Mir. A :Juri-.H E prepara-se para

numero de respirações é frequente expropriaçõcs a fazer. “cmd”, e dos seus compradas_ qiies Ani-eu. Alem u'uina brilhan- voltaragom, “morando O pen_

e o ar eo enetra na parte su e- Caes da cidade.-0 go- - _ _. .. te gravura reproduzindo o quadro _

rior dos puliiiõcs. o que da comãço verno accedeu ao pedido que lhe A proposito da 5'“ Visa?, de José do Brito Precisão dos Mi- dã°° negr? da “vol“ com“

t tubcroclisaçâon. fez a camara municipal d'esle con com“ ° 5"- Visc“"de d l R'be" lagres acompanhada d'um artigo ¡OdO ° “atenta

lu ainda não tica por aqui. Os celho subsidiando com a quantia de rn Bmw: do sr. dr. Jayme de Magalhães E' possivel que se enganr.

inconvenientes são muitos mais, diz um conto de reis a obra do alarga-

n_ rpm mento da ponte dos Arcos, sobre o cHontem á ncite, das 11 e meiu rua do Porto e Accendendo oforno,

e? l mulher usa do espartilho caes d'esta cidade. para as 12, quando tinha entrado este n.° insere differentes preSp-e-

para lb tornar elegante e bem for- Lyoeu d'Aveil'o.-llali- no pateo do elevador da Bibliothe- ativas do mOSteiru de Travanca, . l . l

mada aos Olhos dos homens, não iicanilo os despachos feitos para o os, appai'eceu de subitoá porta uma specimen da architecture romsnioa cum?“ a e 11““?ch -

veis c pena-arriscar a saude por serviço interino nos diversos ly~ creatura qualquer, de aspecto equi. em Portugal. Levantem-n 0, se podem;

quem muitas vezes lhes não ¡gra- eeus do reino, insere o Diario de voco, acompanhada de um policia

doce tai sacrillcio. . .s ante-hontem os seguintes para aqn': ou gnurda nocturno, e gritando um o custa apenas 1440 por anno. _ rá, sem ¡regmw' sem quartel,

N'estc parte so a leitora é juiz. João Antonio da Silva, antigo d'elles para d. ntro. disse: o* 0 Mundo-elegante.-Oultimo e “e a acalma ,.10 “a “e se

'lidam-Continua o mar prob-suor do lyceu de Beja e tlu' -aU' seuh. r encarrvgado do numerod'esta magniiicnrevistaillus- q l ~ ç' _ p q .

born O I produzir; Guarda, para a regencia de alio- elevador; os s uliores que alii estão truila da modrrse musica, publicada agp“: la “ao ?Odelá ter unha““

N¡ semana anterior, porém, i0¡ mão. teem que ll' :i esquadra da poli-ia oiii Pai-iz, dirigida por A. de Souza, (,380-

an grande quantidade a sardinha Joaquim Maria de Oliveira Sê para o que vão ser ac-:iiipanlia- redigida por m ”51°” Amelia e Hir~ E se não, vamos a ver_

pescada, pois só em Ovar as mões, alicres de infantaria, pura ciclos.. minis de Souza, Vi'lll iiiieresssntis

companhia Boa-esperança e Scnho- regencia de desenho. | _ _ Momentos ilupois I'll gaVi uma sirnn, como sempre. Atire por ums Nã, teve ainda facil pego-

ra do Socmrro, em dels lenços, Íi- _Joao de Moraes Aalnltli. Capitao 'avalanche _lie poli-;iris fnruailos, que brilhante i-lironica da moita_ eapre- lução o problema da recolha

seram aproximadamente 610005000 de Infantaria, para (i a.“ gritou. .rio (OUilll'LthAi a ruim e ao dr. Af- senta esplendidos e bellos hgurinos _ _ .

reis a primeira e 220006000 reis a Lourenço Simões Peixinho, meo ÍOUcO Uosts :t esquadra que se achu. para toiletlec do mais re uintado d” BOY“ gtlvernaflorflm-

legenda. NI praia lutava-ee gran- dica-cirurgião pela Escola-medico ns casa da camara municipal. All¡ gosto. Trac °rnnlde corta o piu-e_ Dissernrse p“ngsiro qu“ n

quer cargo, será. proclamar,

desafiar aliiaguerra mais en-

   

          

   

  

  

   

   

  

 

    

   

   

   

    

    

   

    

     

    

   

 

   

 

  

  

    

  

  

   

    

   

  

29 de lanelro (1.” dia)- Lima, eoutrns,representsndo uma Investilo na posse de qual-

E' impresso em cartão cone/:é e mas contem que a lucta se fa.

governo estava no proposito_

de manter na ínterenidade do .

cargo, em muitos dos districtoc

do reino, os respectivos secre-

tarios gerson. Em ums colu-

çlo acceitavel. Fallon -ne depois

nos nomes dos cre., dra. Nuno¡

da Silva, Almeida Azevedo e

Mendes Correu, (igualmente

bem vistos e interessados em

ben¡ servir a causa que o¡ tra-

zia. Um quarto appareceu, des-

conhecido. E nâo é, já ouvi-

mos, precisamente o que con-

vem n'este momento.

Quem -virá, a ñnul? Não

tarda. que o saibamos todos. E

preza a Deus que em boa lio-

ra venha, em missio do pan,

que não para nllieiar du iii

tuução e do throno ns sympa

tbics publicas.

A situação édelicads. Que

a não aggruve uma. lleTllttle

cia.

Muito tino, muita reflexão,

muito criterio é que é preciso.

m

Mnln-do-provinoiu
ra,a,Mmrmwmrmx~r

 

Dos nossos correspondentes

Anadia. 12.

Ae rninns do palacio dos antigos

condes de Anadia tremcrsm de hur-

ror com i¡ noticia dos regicidios prati'

csdoe na. capital no jamais esquecido

dia um do correntel

As paredes das escolas de instru-

cçào primaria denegrirnm mais ainda

do que algumas já o ernml

Um d'eseos reglcidss era proleseor

exemplar n'um dos mois importantes

collegios de Lisbon. Ficou d'csss tór-

inn indirecta s nossa já best-nto doe-

prczndn instrucçâo primaria., fatalmen-

:e lligada n casa madonna beontom-

e

O profelaor portugues, de famulen-

ãolquo era, transformou-se cm reglol-

c

Tristissimn situacao e deegrnçndls -

cimo pniz! Sem instrucçào popular,

sem educação moral e civica. estais ir-

remediavelmente perdidol

Depois das medonhns tempestades

que muitas vezes causem cnorniesi-

mos prejuizos, vem felizmente o bon¡

tempo e cada um do por sl procura do

qtulquor form¡ component ol gundo¡

prejuizos que teve.

Pois bem.

Visto que jd. passou os“ functo

social, procurem os governantes os

meios mais adequados n uma liquida-

ção moral que trago n pu c o sooego

permanentes.

Para isso uma das primeiras mcdl

das que o governo ha do ter em Viet.,

é uma reforma completissimn de. ine-

trucção nacional, subindo de escola

infuntil até os cursos superiores.

Trata o er. ministro do reino, visto

a sun situação independente lhe não

criar e. menor diñiculdadu, do regene-

rnr s escola portuguozs, trio

abatido. desde que foi posta de pur-

to, completamente desprezado, osso

obra. monumental dia «Educ-ncia nn-

oionsl- da D. Antonio ds Costa.

....................................

Deeprezsr qussi por completo, co-

mo se tem feito, a educacao civicc,

por se conñsr ns. forca erldl, d um

grnvlssimo erro. E como consequen-

oin d'elle ahi está esse horroroso quo-

dro que nos irá cnvergouhnr perante

os povos mais bnrbsros que venerlm

os chefes das suas nacionalidades qu¡-

si s tocar na adoração.

Enoque-se, pois, a povo portugucz,

porque elle é nobre e generoso e sn-

berá. ::gar com gratidco osso gundo

bene cio.

Leve-se á. esocln em ruins, mesmo

em ruína. moral, n lu¡ que felt¡ nas

olhos e no coração do educcndo, o te-

remos, em pouco tempo, affnstadss

para longa as ¡Mantaoias tetricas desper

tndns pela fome no espirito do educa-

dor, complctndo n regeneração do po-

vo gortuguez.

lá c não fôr assim, não chegam“

O chats de uma nação não pode

viver feliz unicamente gastando pelo

for a pretorinnna.

' preciso, é mesmo indisponscvel,

que em onda cidadão tenhu um guard¡

que veja n'ellc o verdadeiro elemento

do uma porteitissimn ordem moral.

d dSe nào tOr assim, tudo cat.an por-

i o.

Braga, 12.

Le-ee e não se acreditam os tra-

tos de polé que a policia iniringiu no¡

desgraçados que forem enccmdos no¡

culabouçoe da. policia. e dc municipal

e ainda uo caminho para os tortos do

Caxias e Sacavem!

A indignação é geral; o sc outror-

mos n'um regimen do animação, é

preciso, tornar se urgente que se npu-

rem responsnbzlidndes, dO¡ s quem

doer, e oii-se assim uma satisfação no

psiz, oustigaudo-se quem burbnru o

covardeinente offendeu corporllmontl

quem não se podia defender¡

Roformem essa sinistra polici¡ e

tirem-lhe esses mundõee que julgam

que o povo portuguez devo ser trata-

do como pretos. Quundo ellos dto

esses tractos aqui, pode calcular-

se o que praticarao com os dos-gr¡

csdos negros das nossas possessõcsl

Abaixo com esses preceitos do fc-

zer policia, tirem dos servicos civis

cs ses elementos militares. Isto é o que

toda a gente pode, isto é o que devo

fazer-se.

--Aiuils aqui não consta quam virá

para governador uthl d'eeto distrioto

spezar de termos ouvido t'nllanros nc-

inee do sr. conde de Carccvclloe, o

conselheiro Alexandre Cuba-immun-

aistus, e no sr. visconde do Freilo,

regeiiorndor.

-D'squi teem sido enviados mui-

tos telegrninmas e bilhetes dc parn-

bcus, no eminente estadia“ e notnvol

¡Jrl'lllilatlh conselheiro José Kurt¡ M
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sul e sueste; Projectos de empres quanto tenho_-ãplürli›dd%,l quanto m9

timo e medidas tributarias; Substi- julgo desgraça 'a por acaso  

  

                                  

  

     

  

 

   

             

   

   

        

   

  

     

   

 

   

  

  

  

  

 

    

  

         

    

 

  

        

   

  

              

    

   

     

    

   

   

  
   

  

    

   

      

   

 

  

   

   

  

  

  

 

  

    

   

   

 

  

 

   

   

  

   

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

    

   

  

  

 

  

   

, _i . aggredindo a tiro o machinista. ›

. . Li it . ° ' . . . . .

. p“.- no“. ,um fãlzmâo': 60,_ Este, vendo o perigo em que se Bgãçámrláaçgga tmçdo de dois ministros; Explica prevêr que tal 'succedessãiil Podia Não mencionando os tres Fi-

encpnlrava, largou a toda a veloci- 3 p ções; Santos Silva descreve o ga- eu prevêl-o? Eu, que cumpri todo lippes, vamos encontrar no reina-_

do de João IV duas tentativll.

de regicidio'; A primeira que teve'Í

por principal fantor” o duque d¡ C'a-i '

minhajc a .agenda, emflõlõi, Ha-

lisada por Domingos_ -iqeitht D-

Aiíonso VI, se ninguem tentou» or::

roncar-lhe a vida, tirou-lhe o i5::

faute D. Pedro primpjro &00:08;

depois a liberdade e finalmente a

mulher. l

Contra a existencia de D. Pen-

..iro II, tentaram D. Fi'lñõ¡b°0~d¡e

Mendonça e Antonio Cuide, aos-

bos pagaram com a cabeça of“ .

leida'le, em 1674. O rei Drift!“ -

esteve quasi a succumbír na noite"

de 3 de setembro de 1758, aos ti-

ros de bacamarte que 'the' ljaviam

disparado em Belem, pelos conspi-

' dealmente o nobre par do reino. ,

-Au nosso quer' d'o a velho' amigo,

“que. Bones, illustrado eseripter

a jornalistas. um abra o de sinceros

minhoca sie seu ano 'versam 'nata-

' io, ue poucos dia# seu.

- ontinua 'ainda on ermo o sr.

Rodrigues de Oarvalho,*digno par do

reino o chefe local do partido progres-

sista.

-Os lavradores já pedem chuva.

A 'ucranianos tem reinado, ami pre-

judicado bastante os prados, hortas e

contatos. '

Palhaca. 12.

Teve a sua delibrance, dando á. luz

uma robusta crea'iça do sexo femini-

no, a virtuoso esposa do nosso bom

- amigo, sr. Antonio daSilva Ventura.

_Está bas tante concorrido o. mer-

cado dos 12, principalmente sin-gado

anino.

Beja.

Proseguimos hoje na publica-

'çño do summario dos capí-

tulos já, publicados do XII vo~

lume da Historia de Portugal'

de Pinheiro Chagas, continua-

da pelo nosso college., sr. Mar-

nes Gomes.

. CAPITULO XII

Alteração ministerial; E' extin-

cto o monopolio do tabaco e cria-

do o Banco Ultramario; Venda do

Caminho de ferro do snl e inaugu-

ração do norte; Encerramento das

camaras; Eleições de deputados;

Mendes Leal deixa a pasta da ma

rinha; Divergencias no seio do

gabinete; Pedido de demissão e re-

compenção do ministerio Loulé;

Como é recebido o ministerio re-

composto; Demissão totaldo gover-

no; Gabinete Sá. da Bandeira;

Ideias de fusão; O governo dissol-

ve a. camara; Maioria progressista

e maioria regeneradoro colligadas;

Dissidentes d'este seco¡ l -; Nova

eleição de deputados e queda do

governo; Ministerio da fusão.

CAPITULO XIII

Projecto do Codigo civil apre-

sentado da camaras; Como e quan-

do se organiscu; Synthese do no-

vo codigo; As suas disposições re-

ferentes ao casamento dão logar a

longa controversia; Exposição in-

ternacional; «Bom senso e bom

gosto» ou a questão eoimbrã; Me-

lhoramentos no exercito e o cam-

po de manobras de Tancos; Inau-

guração da estatua de D. Pedro IV

no Porto; Carta de Saldanha mo

tivada por esta festa; Morre D.

Miguel de Bragança; A sua abne»

gação no exílio; D. Izabel II visi-

ta Lisboa.

CAPITULO XIV

Abertura das camaras, projectos

do governo; Opposição acephala; a0

povo pode e deve pagar mais.. .a

Protestos contra as propostas de

fazenda; A má. vontade do gover<

no; Duello de morte; Tumultos no

Porto; Caminhos de ferro do Mi-

nho e Douro; Porto de Leixõos; As

contas de Tancos; Votação dos pro-

jectos da reforma administrativa e

do Codigo-civil; Extincção da pe-

na de morte nos crimes civis; Uma

carta de Victor Hugo; Fim da ses-

são parlamentar; Procedimento cor-

recto do bispo de Vizeu em Roma;

Duque de Lafões e Gomes de

Abreu; Agitação popular em resul-

tado de serem postas em execução

a reforma administrativa e o im-

posto do consumo.

CAPITULO XV

Ante-veperas de grandes acon-

tecimentos politicos;A «Janeirinhar

Como se organisou o ministerio que

succedeu ao da fusão; Dias Ferrei-

ra; O visconde de Seabra cos seus

antecedentes politicos; Os restantes

ministros; Propostas governamen-

taes para a revogação de algumas

leis votadas na ultima legislatura;

Conflieto entre a maioria e o go-

verno; E' dissolvida. a camara ele-

ctiva; Manifesto dos deputados da

oppoeiçâo; Dictadura administrati-

va; Morre o conde de Ponte de

Santa Maria; Eleição geral de dc-

putados e seus resultados.

CAPITULO XVI

O governo anticipa a abertura

(lo parlamento; Tomultos popula-

res; Interpelação do comic de Pe-

niche na ca-narn dos pares; Medi-

«Ias de fazenda (Nem vintema;

Santos Silva relator da oommissão

de fazenda; Falta de união entre

os membros do governo; Uma in~

terpellação ao ministro da justiça,

fazendo reviver velhas accussçõcs;

Defeza de Seabra; Deserçõas na

maioria; Annuncios de borrasca;

Contraclo com a Companhia do ca-

minho de ferro do sueste; A pro-

posta dc desamortisação; Receios

hinete nos paroxismoe; Discurso o meu dever para com o meu rei?li

patriotico de Rebello da Silva; De- Os meios que empregos¡ foram led:

missão do ministerio Sd-Vizeu; No- gamente pensados e discutidos. Ti-

va situação presidida pelo duque nha por mim' a minha consciencia,

de Loulé; Rebello da Silva e Joaé e eis que bruscamente se produz a

Luciapo de Castro ministros pela mais horrorosa das catastrophcsl

primeira vez; Braamcamp na pas- Obl é horrivellh Por vezes pergunto

ta da fazenda; Programma e expli- aimim' mesmo, 'se'_tbdo o que sun

cações dos novos ministros. cede ótima reallidad'é,sc vivo, ou se

CAPITULO XIX me opprime um mau pesadêllo.›

_ Recepção amigavel do ministe- Bruscamente João Franco ac-

rio Loulé; Declarações do ministro crescentou:

da fazenda; Os episodios da candi- r «E então, o quê?l_Que querem

datura de D. Fernando e D. Luiz que eu diga depois d'isso? Que faca

ao throno de Hespanha; A defeza declarações, que me explique?! Que

de Saldanha; Segundo casamento explique o que? Póde alguem ex-

de D. Fernando; Regresso de Sal- plicar a fatalidade? Querem que eu

danha, seu reapparecimento na po- preVeja. o futuro, que examine a

liticn e manifestações militares; situação actual! Posso eu ter força

Demissão do ministro da guerra;.pgm isso? sou por acaso capa¡ de radares, á. testa dos quase eatqvam

Abertura e dissolução das camaras; reflectir após seniilhante desgraça? 1' d“que de Aveiro à ° m““l'íú 6°

Peripicias politicas. Tenho cabeça para tal? Parto, fu- r“01'“. “l":

CAPITULO XX jo! Não tenho medo de cousa algu- De eum P““ cá em“ ' l

Triumpho eleitoral do governo; ma; nem de balas, nem de punhaes. 59 Varias tentativas contra; .'

Plano ñnanCeiro de Braamcamp. Ah¡ fiz o meu dever, da nada m, João VI, principalmente a do Rio

Os tumultos prediaes e os tumultos meu” a conschncia; mas vou Para le Janeiro, contra. D. Pedro IV'.

da Madeira¡ A °PP°Blçã° abandona longe diligenciar esquecer as horas 1° D- Miguel- Toda-9 e"“ 5° ¡ia-'l'

° Pm'lamentoi Em VOBPGTSS de l'e' sinistras recentemente decorridos. “lgmnmz “ão Chegudo me““ P'

V°luçã°i O 19 de mllo; Quem* do Afastomc de tudo; abandono de “0““0533 a Serem &Tiduo Dq”“

gabinete Loulé e novo gabinete, vez a Poliuca; 01,1 aim' de vpzj E le oito seculos, em que de morta

Sampaio entre. para o governo pa- n'este caso para que me explioarei Vide““ “ó m0"“ D'- .Sebastião

ra sahir logo depuis; Decretos di- mais? se¡ que me atacam, que lan. :m Alcacer-Kibir o taliaman _qua-

ctatoriaes; Protestos contra a di- çam sobre mim mi; ¡n.¡n.mções_ 'creu-se e rou'ou na força divida

ctadura e reorganisação dos partí- serei superm- 8 tudo isso Que me o sr. D. Carlos, e ainda mal'tl'lhs-

dos opposionistas; Candidatura de import¡ o que póiem dizer? A car- posto o limiar daemotencia, oprim-

D. Fernando ao throno de Hespa- ,a que, segundo a España.“wm, :ipe herdeiro.

“hai mnlogrado;Disaoluçã0 da 03' eu teria escripto para justificar a

Inara dos deputados e attitude dos minha, parada é fat“, Noticias militares

líal'tldos OPP;S¡ÃDÍBÊ§5; BDímisãaãO Não escrevi carta alguma; nada repartição do D, r_ L nf 24

*OPMQUQZ 8 -ngeiat 03 03 l" disse or ue nada tenhoa dizer A ' 'i '

roristas que Saldanha procura des- nadaiqele íacrever_ E' uma phasd queflurame 818:"” amo'.

mentir; Demissão dO ministerio. dolorosa d. historia e não .ou eu celeve Installfda n uma mas

CAPITULO _ quem tem de a escrever. Só o fu- 10 51'- Domingos Joao . dO¡

13338000140 @matenali O um' turo poderá. julgar _taes aconteci- Reis, ao Rocio, foi transferida

mo decreto da (lictadura; Reconhe- mentos_ Estou na sombra; “um ha dia¡ para a ea“ que ho

Cimento do governo proclamado em não ;amem mais de mim; que e.. Bairro João Affonso póme o

sr. Manuel Francisco Leitão.

dade, doando despedaçados muitos

operários e outros gravemente fe-

ridos. 0 machinista, que foi preso,

declarou que o desastre se dera por

culpa da victima que, vendo o com-

lioyo avançar, atravessou a linha e

que, sendo atacado a tiro, fatal-

mente morreria se não se defen- q

desse. A unica defeza que lhe po-

deria aproveitar era fazer avançar

o comboyo. Em todo o caso apitou

com toda'- a força para que os as-

salta'nt'es”dispersassem. 'Como eller,

porém, continuassem a fazer fogo,

deu todo o vapor à locomotiva.

Lucia do gigantes.-

0 senador Clark possue nos Esta-

dos-unidos vastas minas de cobre.

Como a «Companhia do caminho de

ferro da Southern Pacific¡ lhe fizes-

se pagar uma tarifa que julgava

exaggerada pela conducção do mi-

nerio e do material, deliberou cons-

truir uma linha ferrea para servi-

ço especial da sua empreza. As des-

pezas eram realmente avaliadas,

mas Clark, que fez pacientemente

os seus calculos, apurou que ao ca-

bo de poucos annos estava inde-

mnisado.

Inteirado d'isto, o rei dos cami-

nhos de ferro ficou um instante

peusatlvo eldeccrto arreliado. De

repente lembrou-se que a nova li-

nha ferrea devia fatalmente atra-

vessar uma montanha na qual se

rasgaria um lunel. Com um sorriso

de satisfação, o rei dos caminhos

de ferro sahiu do seu escriptorio e

foi. .. comprar a montanha. Quan-

do Clark se apresentou para a

adquirir, ficou, como vulgarmente

se diz. . . com o nariz como uma

pistola. . . D'esle modo o seu pro-

¡eclo falhou, sendo obrigado a su-

jeitar-se ;às exigencias do seu anta-

gonista que, agora, é muito capaz

de the por as facca ao peito, au-

gmentando as tarifas!

M¡ grandes her-In-

çal.-Dizem de S. Petersburgo

que os descendentes d'um antigo

oliicial de cossacos chamado Polu-

botko, em numero de 615, envia-

rain a Londres um representante

encarregado de receber a enorme

somma de 80 milhões de libras

sterlinas que o Banco de inglaterra

tem em seu poder e que consti-

tuíam a successão do antigo chefe

de cossacos.

8.0 milhões de libras são 360

mil contos de reis, o que, n'estes

tempos, e em todos os tempos, é

uma maquiasinha admiravel. Se os

homens conseguem realmente pro-

var que são os unicos descenden-

tes do chefe do cossaco, e apa-

nham a bolada, ficam governados

para todo o resto da Vida. . .

A guilhotiaan no «pré-

”CMT-'Um jornal estrangeiro per-

guntaz-Sabe o leitor os motiVos

porque [lenrique Sanson foi o ulti-

mo carrasco da dymnastia dos San-

son, e por que o cargo de execu-

tor de alta justiça pensou, em Franc

ça, à familia Deible?... Pois ahi

vae a curiosa historia:

Henrique Sauson era um ho-

mem d'uma moral equívoco. Tendo

desbaratado o seu patrimonio, acha-

va-so em 1847 reduzido a concil-

ções taes que acceitou o cargo de

executor de altajusliça. Crivado de

dividas, um credor não o largava,

jurando que ou havia de receber o

seu dinheiro ou o escaudalo seria

faltado. Sanson respondeu que era

o instrumento da justiça social, e

que ninguem podia inquietai-o. Mas

o credor não quiz saber o'isso, e

no dia em que se havia feito uma

execução, dirigiu-se ao carrasco e

exigiu-lhe o pagamento do seu cre-

dito.

-Não posso.

-Pois bem, respondeu o cre-

dor feroz: por hoje desisto, se vo-

Ao sr. Bispo de Beja

O senhor padre Amadeu Ruas

ficou tão fora de si, que não hesi-

tou em offender o senhor padre Jc-

sé Francisco Veloso, parochc ~ das

Neves, por este estranhar o seu

procedimento, que, de resto. é es-

tranhado por toda s gente.

Houve depois quem nos disses-

ae que 'o senhor padre Amadeu

Guerreiro Fortes Ruas, ambiciona

occupar um cargo proeminente na

diocese de Beja; que pretende eu-

umbrar todos os collegas, a des.

peito dos seus apagados 'mereci-

mentos; que., para conquistar esse

intimo desiderato, se oñ'erece para

todos os serviços, que deem honra

edicheiro; que se oñareccu para

representar o senhor vigario capi-

tular e o clero da diocese de Beja

(iii) no funeral do ultimo nuncio de

Sua-santidade', fallooido em Lisboa

parece-nos que em junho de 1906;

que se offereceu para ser testemu-

nha no processo da confirmação do

novo prelado de--Beja, instaurado

na Nunciatura, c onde foi depôr a

4 de novembro findo um trabalho

importante, como declarou immo-

destamente a alguna collegss;-tra-

balho que não era seu, garantimol o;

afirma haver sido convidado para

ir ler as bullas de confirmação do

novo prelado de Beja, no acto da

sua consagração, na cidade do Por

to, asseverando ao mesmo tempo

que o faz com sacrificio, no intuito

somente de acquiescer_ aos desejos

da alta personalidade, que instan-

tsmente lhe pedira; que estas re-

voadas de fraqueza humana são

protegidas pelos seus amigos, se.

nborea padres Domingos Nogueira,

prior da Lapa, e Faria, amanuen-

ae da Nunciatura e seu procurador

em Lisboa, em negocios de dispen-

sas matrimonass; que o dito senhor

padre Amadvu Ruas sonha em apa-

gar o direito que o actual senhor

vigario capitular tem as honras

de pro imo futuro vigario geral

do Biapado de B ja, econquistal-as

ara si proprio, como emerito sa-

dor de que a caridade bem cr-

denada. . .; que em vida do senhor

D. Antonio Xavier de Souza Mon-

teiro acalentou a ideia de que a

mitra do Beja lhe cairia na cabe-

ça-se o prelado o proposesse seu

coadjator e futuro successorl Et re-

liqua et reliqua. . .

' 6a deaejariamoa elogiar c se-

nhor padre Amadeu Ruas, mas ve-

mos que só nos cumpre regar-lhe

seja mais reiieotido nos seus actos

a mais franco para com os seus su-

periores e collogas. Quem não ama-

rt a lealdade e não detentora a in-

correcção?

   

               

   

   

   

   

  

      

   

  

   

         

   

    

  

    

  

  

  

       

   

  

 

Parts após 8 queda dO império; queçam o meu nome_ Não peço o“-

da Bandeira substituido na presi- "a cousa¡ Adeus_ senhor, ”que“-

dencia do conselho; IBIllD de inde- me tambem¡ 0h! sim, .hn, “que-

mnidade para a ditadura de Salda- QM¡tu todos!, 01- anna IÇHCOII

nha; Parlamentoaddiado; A esco- O peior é que a grande_ o. animo¡ di” teem.“ feito

lha do novo patriarcha dá motivo á d e _rima é d t 1 mon_ grandes eemnnteiraa, de bata.

sahida de dois ministros; Partido za o a u b e a tas pelos nossos campos assim co.

ta, que atravez de todos os se- '
constituinte; Rompimento entre o mo se procede »actualmente too-

governo e a maioria; E' dissolvida culos a vibora ha de ser lem- ¡nenoaira dos trigoa chamados tre-

a camara electiva; Situação do g0- brada_ 'nozes ou ribeiros.

verno perante a nova camara; Pro- Tambem continua o serviço da

jecto para a reforma da Carta re- plantação, póda e empa das vi-

geitado; O governo á matrooa; De- uhas. i '

missão do ministerio Avilii' As oon- . - Estes servi os e

ferencias democraticas dd casino; benmsi 9°'s 13"““ 'fm 1889' se' itruadoa por mins; sfêrotiiigdi:

Visita do imperador do Brazil; Dois g“m'm de”“ ° re' Año“” de nvernia, teem-sc feito agora'muito

Processos cclebres. Hespanha (1886), 0 duque d° sa' nem devido ao bmtemj” 'Nf-8°'
CAPITULO XXII xe-Coburgo e Gotha (18842,ogrão~ “má. h¡ algum“ “mui“. '. o

Ministerio Fontes; O partido re- duque de M3°klemburg°'b°hw°"“ '- H¡ guga'. “a“. 'b .hq.

generador calda uma divida de gra- (1882) ° a' , umha da' Hollandzi taliças no nosso magoado em;

“dão 00m alguns (103 “us mare' (1880)' A um.“ d' Holland“ fo' =-o aqui euccedc, é attribiiidoáqucl-

chaes; Votado a lei de meios é en- “Mamma“ "mb“ 00m 10 “nos a invernia, que matou aa muitas

cerrado o parlamento; revolta na de “dade, ° @que da s“eioobur' ›lsntações d'ellas feitas no tempo

India; Melhoramentos no exercito; 8° ° G0"“ fm _Proclamaçh 9°ber'í" proprio.

Abertas as camaras em janeiro de “0 303 15:_ ° 'el George da; Graf““ 't Todo¡ o¡ di“ “em d. u',

1872 são apresentados projectos de "05 ,17s ° impera“" F"“F'sço '19' tação do caminho de ferro d'cata

_reforma administrativa, da Carta e “é d Aus““ 3°“ 18' ° P““mPe N' ,made pv¡ agora“. ponto¡ do

outros; Attitude benevola dos par- (3013“ '1° Montenegro a" 19' paiz grandes porções de batatas

tidos e encerramento das camaras; * iqni ehegadas em barcos* a carros'

Representação pró e contra a reu- vindas dos conoclhus- de Vagos à

niito extraordinaria do parlamento; Mira e da região da Bairrada.

Viagem do rei ás províncias do t Preços dos gsneros em di-

norte; Protestos contra a reação re- versos mercados: '

ligiosa; As «louras creanças›; Re- No de Oliveira d'Azcmeis-Mi-

ceios de revolta; Reunião da cama- lho branco, 20 litros, 780; dito

ra .dos pares; Recomposição minis- ¡marello, 760; trigo vein», 16100;

terial; Manifesto-se o phyloxera e centeio, 600; feijão branco,1g5400;

iniciam-se as «greves» operarias; lito amarello, 15300;- dito fradi-

Caminho de ferro do Minho. oho, 15200; arroz da terra, 15 li-

CAPITULO XXIII tros, 1,6300.

Como começa a legislatura de No de AlcobuçuI-Trigo mistu-

1873; «Historicosa e areformistasr; ra, 660; milho da terra, 540; fava

Morre a viuva de D. Pedro IV; 320, cevada, 400; aveia, 320; tro-

Más noticias de Angola; Mudança vnoço, 380; chicharo, 440; grão,

de governo em Heepanha;São cha- 650; feijão branco. 850; dito en-

madas as reservas; Sessão intermi- carnado. 850; farinha de milho 65

navel; São julgados e absolvidos os carne de vacca, 260; toucinho,

suppostos auctores da _pavorosa; 350; lombo, 360, carne magra 320;

Grande operação ñnanceira; Novos chouriço, 600; batata,,. 460; ovos

trabalhos parlamentares; Propostas (duzia), 160; aleite, (1 litro) 280'

para serem reduzidas as dotações vinho, 50; azeite, 55000 os 15 li:

do infante D. Augusto e do rei D. tros; vinho 700.

Fernando, regeitadas; O que fez e i

 

1

El-rei D. Manuel de Portugal

é actualmente o mais novo dos eo-

Como el-rei D. Manuel de Por-

tugal é o mais novo dos ch-fes de

Estado, o deoano é sua magestade

o imperador Francisco José d'Aus-

tria, que em 2 de dezembro pro-

ximc completa 60 annos de reina-

do. Nascido em 1830, subiu ao

throno em 18518.

O imperador Francisco José é

tambem o (doyen d'âgea doa che

fes diEstado, com quanto seja o

quinto dos principes soberanos, em

edade. São mais velhos: o grão

duque Adolpho do Luxemburgo

(90 annos), os duques de Saxo-

Meiningen e de Saxo-Attenburgo

(81), o principe de Sohwazaburgo

(78).

(Continua).

lilormação estrangeira
W

Photographin divor-

glldoran-Ao lim de 30 annos

de casada, a esposa d'um distinclo

pintor frances requereu c divorcio.

0 motivo que a levou a requerer o

desquite foi haver encontrado, en-

'l

Dos filhos da rainha l). Maria

II sobrevive apenas sua alteza real

a princeza viuva de Hohenzollern,

D. Antonia de Bragança, infante

tre 03 Dipeis do marquh um“ Pim' cê me der, como penhor, a guilho- de alteração de ordem; O «Psma- o que deixou do fazer o parlamen- '3 Poring“l- _ Ó”...ÓÔÓÓÓÓÓÓÔÓ

”minima em que O plnloro no seu “na.
da Florestal); Addiamento negado NOVOS pares; Duas palavras ao_ D03 netos eXÍStem:.l em Por'

atelier, contempla um quadro, ten- -pop, está dito_ h pelo rei; Demissão do ministerio bre os campo, de santos e sn" e tuga! (sua altsza o infante D. ¡nimnh taum““ o ;wma

5° l 3°“ “6% 9 ¡nCl'mdã Pam e" Passados tempos dewa ser exe- AVila, Joaquim Anton“, d'Ag,,¡ar¡ Mam_ Affonso Henriques) 1 em Vienna 9...... .ç , ...O

d'Austris, 6 na Allemanhs e 1 na

Roumania; bisuetos: i2 na Alle-

manlia (Hobenzollern e Saxo), 4

na Roumsuia, 3 cm Vianna d'Aus-

tiia e 1 em Portugal (el-ra D. Ma-

nuel). Nos primeiros contam-sc o

rei de'Saxe, o principe de Hohen-

zollern, o principe real ha Rouma-

 

CAPITULO XVII

Gestação ministerial diiiioil; O

marquez de Sá. na presidenciu do

conselho; 0 bispo de Vizeu minis-

tro do reino; Quem eram e (l'onde

vinham os restantes ministros; Rca

bcrtnra do parlamento; Declara-

ções ministeriaes; Crise eminente

fr'stações anti~clericaes no Porto;

Preparativos para a lucta eleitoral;

Resultado da eleição.

Qréme Simon @É

O Creme Simon não é gordu-

reuto e nào cria ranço. Dissol-

cutado um criminoso. Sanson, afili-

etc, procura o credor:

-Empreste-me a guilhotina, só

por um dia. Depois faltaremos.

Como o credor se recusasse, o

carrasco não teve outro remedio

senão 'contar o -snccedidm Pouco

depois, o guarda dos sellos ordena-

lc, uma linda rapariga, o modelo,

talvez, que sorri para o artista!

Quandodsto viu, a dama ficou indi-

gnada. A rapariga esta, no grupo,

Coin os braços nus, ein attitude um

tanto realista. E o ar de goso do

pintor, de sobejo prova a existem

cia d'uma intimidade que não pode

Notas d'algizbeira'
WCSWWWW

IMPOSTO no SELLO

Letras de cambio _á-;z

  

l

Saccadas no reino e ilhas adjacent., l vista,

rumou ser nada agradavel áes- o¡ ue .a a “se -ao credor a m s jo o con-mada. Annmmm de ve-ss. admiravelmente naÇaguñ nia e a arohidn ueza Otto Franz °“ “é“ d"“ v_ ^--› ..ú-

oá¡ ,e mm q. g ~ _ a g J _ ', . . do tallette que torna hygienica d A t ~ q de mono “é gmpf* of! ,o

P 8 _ 3o quantia de 3.000 francos que San- grandes reformas, Corno se princi- pegam“, e ¡ntisepmm e “8 “3- 1_ 20,000 n 50 _ ' “o

D Processo ¡Hellen-90 DO TOS' son lhe devia. Mas com a mesma piam a eii'ectnar; Um director da E' o banho mais delicado e mais s . como ..no ,, f' j ,00

ou o “ruim

Ã proposito do sanguinolento

drama. de 1 do corrente,

em Lisbon, e ainda ácercn do

heroe do crime, conta o 111a-

tim, que conseguiu entrevis-

A historia de Portugal rosa

tambem de varias tentativas de re-

gioidios.

A primeira de certa importancia

foi a realisads por Baeça e Valdez,

em 1385, pretendendo apunhalar o

mestre de Aviz. Armara-lheo bra-

ço, aflirmom as chronicas, o parti-

do de Castella. Houve depois a ce-

lebre eonjura do duque de Bragan- I, ,M000 D ,50,900 1. _ _ ,O

ça e do duque de Vizeu contra D_ ., 50,¡000 n ¡oong ,, _ _ ,o

João II, cm que este milagrosa n 10015000 u 2505000 u , , _ .

mente escapou a morte que lhe “dl 2505000 'à' 'Mb O¡ Írm›

'lFslluaVain na procissão do Corpo Cheques á vista ou sem deu'-

dplàeus, em _.baixaadoac .degraus. . . 'a- . 20J

alfacdega contrabandista; Revolu

çlo em Hcspanhs; Más noticias de

Moçambique; DiHiouldades finan-

ceiros; O ministro da fazenda em

Pariz; Emprestimo nacional; O con-

de de Samodites substitua Carlos

Bento na pasta da fazenda

CAPITULO XVIII

Reformas; 0 ministerio derro-

tado demite-ir; A opinião publica

manifesta-se favoravel; Saldanha

chamado de Roma para formar ga- tal-(i:

bine fica no caminho; . Deposição i «O ex dictador está. extrema-

do gabinete; Dictadura; O gUVerno mogi., msm_ _

toma posse das tinhas 'fornos do _SA-ht ..e .soubessem, d¡ na.

pectivo tribunal. Mas parece que a

lei não encontra maneira de decidir

a favor da requerente. Os artistas

leem phantasias pittorescas, e bem

pode suoceder que o grupo seja

nun consequencia natural d'essa

pnantasia; .. Pelo tncnos é isto o

que assevpra o advogado do reu...

A ..tiranos-ia na Rua-

.ho-DIZHln ue S. Petersburgo

que na gare de llischly, proximo a

Boku“, um operario fora, accidrn-

taimmite, apanhado por um Coin-

buyo, llclndo eszoapado. Um nome

roso grupo de companheiros rudsou,

peuna que ordenou esse pagamen-

to, assignou a demissão do car-

rasco.

Eis alii porque Sanson foi exo-

nerado e porque a tarefa sinistra

que lhe estava commettida passou

a familia DBllJlPI'.

O cre lui' é que levo juizo. Sc

não arranja a guiltiotina como pe-

nhor, nunca receberia o seu rica

dinheirinho.

Cherubim da liucha lille Gunnarães

Ad V( I gado

Largo Luiz Gypriano-,AVEIRO

cada atom !da 'nilton fm 1m

a mais do 8 dias:

 

de “MD até 305000 rei¡ . . 00

o 293000 n 405000 n . . [O

u ÃOÕOOO n 605W a ._ , .O

D 600000 I WMO a . ,

u SOJOOO o iíwímo e . . Im

cada 1006000 raia mail ou fra o Im

Recibos, quitações e seus dup icado:

do 15000 até 105000 reis . . to
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' 'Tendas tosse?

l 'Usei as pastilhas honzoa-

das, que vos curarn a tos-

se.. a' ripp'e. a bronchite. a

ropqr_ dao e a asthma.

nano¡ de exito!

-' Experimenta-as e vos

:privadooreís da sua effica-

a.

l' Oai'xa 200 rei

A' venda na pharmacia

do sr., Domingos João dos

Besta Junior.-Aveiro.-De-

poaitogeral -Pharmacia Fer-

reira t5: irmao succeesores›-

Porto.

_- TOSSES

. v A¡ teaser, rouguidões, bron-

oht'tu, constipações, influenza,

e, e mais encommo-

do" das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

i/mmparaoeis _ Rebuçados mi-

logrou“.

- Quinze annos d'exito se-

gura' e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suopsiro testemunho dos mi-

lham~de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do o pelos innumeros attests-

dos ,dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

daioapital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Ot'ñoina e deposito geral,

c Pharmacia-oriental», rua "de

Si Lazaro 296' Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

raio-'230 réis. A' venda em to-

do o pais.

__.

  

(SCIEIIE

ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..120 reis

1:000kllos.......... 65000 n

EXPLICADOR

anuel A. Telles, alferes

_, de csvsllaris n.“ 7, ex-

plica sciencias naturaes e ma-

themstica.

Rua do Rato, Aveiro.

CASA E PALHEIRR

VE D - umamors a

de casas de dois anda-

res, sita na Praça-do-

peixe, d'esta cidade, que é li-

vre e alodial, assim como tam-

bem um palheiro em S. Ja-

cintho.

Quem pretender, dirija-se

a João da Mais Villar, que es-

tá encarregado da sua venda.

IIAIMTAMEN'I'US

AZEM--SE em todos os

F systemas. Ha pedra bran-

soal especialmente habilitado

para esses trabalhos. Não con-

fundir com os emitadores.

Preços medicos. Dirigir s

Julio Martins, Rua Nova da

Lomba, n.” 6-PORTO

   

?WHITE STAR LINE
Servico combinado com a Empresa lnsulonn

., do Iavegação

PARA NEW-YORK

0 'Vapor REPU

 

   

~\L\
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à' nào?

BLIC, de 15:400 toneuadas, to-

cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

26 de fevereiro e receberá ali os oss-

sageiros que saliirem de Lisboa pelo

vapor s. MIGUEL, em 20, com

bilhete directo de 1.', 2.' e 3,' classe.

Em Portugal (Continente) agentes genes,

Germano Serrão Arnaud

Lisboa-Caes do Sodré, 84.
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COIPIIIIIII INDUSTRIAL DE PORTUGIL

Sociedade snonyma de rtsponsshílidads limitada

Proprietarla da

FUIIDIÇÃD TYPOGRAPHICA PORTUENSE

ESCRIPTORIO E FABRICA

9

 

 

Rua de Bento Junior-«PORTO

l
' t

Stereoiypia, gnlvanoplnetin, types romanos

e itslicos, cursivos, gothicos e novidades em types

de pbsntasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todoo Material proprio para ty-

plograpbis.

t
t

Representante das principnes casas constructo-

ras de machines typographicas e deposito de tintas

d'nma das melboer casas allenlàs. Fornecedora

das principnes emprest jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem de

typographias.

Preços sem competencia

Q*****«*****

   
Estab. 111d. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente Iegalinado am Portu-

gal e distinguido com um premio do

Honra de 1.' olasle e cinco medalhas

de Ouro, na America do Norte, Pran-

9a o Brasil, pela perfeita mnipnlaçao

eflicaoia dos seus producto¡ medicina”

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngitw

Cura. perfeitaman a bronohite

aguda ou chronics, simples ou asthma-

tica'

,Cura a tysica pulmonar, como o

provem numerosos sttestados medi-

cos o particulares.

Cura inoontestavelmente a asthma,

molestia ditticil de ser debollada por

outros meios;

Cura sdmírsveltnente a coquelu:

che, e, pelo seu gosto agradavel, e

sppotecido pelas creanças.

Frasco, 1%000 reis;

os e preta em deposito. Pes- 8 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA 'VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, s gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a üstulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eiiícacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, ns fraqueza dos nervos

o do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

xas, ?$240 reis.

36 REREDIOS ESPRtlFlCRS

RR PlLULlS SlCCIllRlNlS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e ínotfensividade:

Febres em geral;

Molestiss nervosas, da polls, das

vias rospiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestiss das senhoras e das

oresnçss; x

Dórss em geral:

Inñammaçõas o oongestõos;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultora o livro=a0 Novo Medl-

00s=polo Visconde de Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do anotar. Preço: brochado 200 reis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas do di-

versos tamanhos

_.

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 26160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.',

400 réis; duzia 46320.

l Dito com tlituraçào BJ; 700 reis;

duzia 75560.

Véde os Preços correntes, o Au-

xílio !lmneopulhico uu o Medico de Cass

e a Nous (mia 1/0aaeopaHu'ca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-sc em

todas as pharmacias o drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Phsrmncia o drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Ahergaria-a-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Uatlmrina, 1508.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ba

bilitndo, encarregado de responder gro-

tuitame'nte, a qualquer consulta por e¡

oripto sobre o tratamento e applica-

pio d'oates remedios.

 

R. M. S. P.
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CLYDE, Em 17 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

NlLE, Em 2 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 366500 réis

PAQUETES CORREIOS A SAHIFI DE LISBOA

CLYDE, Em 18 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

A RAGUAYA, Em 24 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

NILE, Em 3 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 336500 réis

 

l BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

Nes agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa ruetes, mas

para isso recornmendamos toda a, 'tntecípa-

.AGENTES

ção.

NO PORTO:

TMT 8: C.°

19'_ Rua do Infante D. Henrique.

TYPOGRAPHJA Colonial 011 Company

onde-se em boas con-

dições, para tornal e

obras, tvpographla recen-

temente montada na pro-

vlncla.

Tem machlnas de lm-

prassão, corte de laminas

e prciuracão de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs o de phantasla

em abundanola, caixas,

cavalletes, commodas,gut-

llhotina, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

tratar.
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Perfumarias

t,

sucn_1;_

«n ELEGANTE”
Rua José Estevam, 82 e B4

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.°

31-1 .° Rua d'El-rei,

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

AVEIRO PORTO

Petroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . . :HSM ,$225

Agua-ru de 1.' qualidads,cai -

xa de !latas . . . . . . ?$075 61900

Glzolina de 1.' qual¡dsde,cai-

xa do! latas . . . . . . ...u 31425 ($050

Ê

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

E INVERNO

Rua Mendes Leite, 1. 8 e B

AVEIRO

runas DMA msn
ARTICIPA ás suas ex.“'” freguezas que acaba de rece-

ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta novida-

de para. a presente estação.

Lindissimos córtes dc tecidos de lã, para vestidos.

Grande collecção de meltons, moscons e zibolines, para

Ultimos modelos de bôas, pellerines e estólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: chales, len-

ços, ecbarpes, jerseys, cache-corsets, espinhas, teucas, etc.

Lindos guarda lamas de feltro e de soda.

Calçado d'agssalho e de borracha, e muitos outros artigos.

(amisaria e gravalarla

Bijuterias

Preços sem competencia
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Inverno m1

Tecidos d”al_ta novidade, em todos as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, tm s como boas, pellerines, bluses de malha, guarda-lamas,

cache-cometa, Jerseys, luvas, ca'çado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estsb :Iecimentm

x
aa'ÊJEL

para a presente estação

P“@OCCOGOÔÔÊ..SÉOÓÉÉü@OOÓGÊCOOÓÔGOCQOQGOÊÍO..... ...DOOM-Q

ITE. AVEIRENSE à:

ERURRRR AUGUSTO FERREIRA RSURlR
a honra de participar ás suas Ex.“ms clientes que já recebeu todo 0 seu numeroso sortido

SABONETE ¡t<.E?íE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

VENDA ll EMA

ENDEM-SE as casas al-

tas, sitas na travessa das

Boates, d'esta cidade, per-

tencentes a Custodio Si-

mões Amaro, e onde actual-

mente babita o Gel do correio

de Aveiro.

Trata-se com o rev. Ma-

nuel Simões Amaro, em Ca-

cia.

 

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

soasque façam o commercio de

importação e venda de massa

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

rics com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija se a Ber-

dss Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

A-SE uma gratificação

ções para a descoberta de pen-

pbosphorica (o que está pro-

prebensâo da massa phospho-

cação promettids. Quem sou-

nardo José de Carvalho, rua

Picada.

vmuonmnvoncmz

4_ Muüagisda autoria-do pelo

' governo, pelo Impacloria

Geral do arte do Rio de

Janeiro, e approoado

pela !mto ::candura

de saude publico

E' o melhor tonlco

~ nutritivo que se oonhe- '7'

ce; é muito digestivo, ,

t'ortlücante e roconsti- '

tuinte.Sob a sua in-

a duencia desenvolve-sa

rapidamente o apetite, _V _

enriquece-se osangue,

. fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as tor- f

933- V

Emprega-se com o '^

mais feliz exito, nos

a' estom os ainda os '

› mais de eis,psraoom-

~ bater as digosbões tar-

dias e laboriosasg dis-

;~ pepsia cardlalgla, gas-

tro-dynia, gastral ia, _.

~- anemia ouinacçño oa

orgãos , rachltíoos,oon-

sumpcao de carnes,at-

- facções oscropholosas,

v~ e na ral convales-

cença etodasas doen-

.- ças, a onde é priollo

A levantar as forças.

 

BACE L'LOS

DEPOSITO de viveiros

de bacellns amorim¡-

nos e barbzidos e enxertados

das castas mais apuradas de

toda a Bairrada: Vaga e Mn-

ris Gomes, ou Fernão Pires

do Beco. São das melhore¡

producções, uma em branco,

outra. em tinto.

Tambem ha bacollos para

latadas ou parreiras.
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13. Rua llelules Leite. 24 0
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Manuel Simões Lameiro.
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